
iA-Íerdade "sôbfe a guerra
Moçambique (II)

Frelimo recebeu 48 aviões (Mig's 21;> oDia
Ïaz guerra química e mata cooperantes 'W

Nr pdneln p.Ìtc dcsrr crttrcïtilr' publbdr n úlünr Gdlçlo dc ì
rO DIAI, Evo Fcnrndcr, iccttlrlolcnl dr Rcuao, crfllcor o,
quedrc colturd c rcllgioso erlícrte lo ru prb (nuçulnuor, crb
tlor c ulolrtrs). r rtuel dt-Co cconónlcr c r oorrapçlo crat-
trtrtc dr rJuü rllmcntrr do Oddcclc, or pdnclplor ldeoló3lcor qrc
lortclrn r Rcrlgênclr (brrço rturdo dt rcrollr populrr) c e dlvt-
rlo tcttitorlrl golltlco-mllltrr crr trlr rolrs.

Sobre crtc úlllmo Donto, Evo Fctnudcr Írloo dc zotrs llbcrtrdir
c ztlru contmlrds. Yrmot Inlclrr I rcauldr e úlüot Drrtç dcír
crrtrwlrtr Gom Ir zonrr dc túdrr. No mrpe qnc hoJc lluín o lerlo
cgio mrrcldls rs rrÍeridrs trà ronrs. Pclr rur rllllr:' c nbca-
do-sc r Íoíc lmplentrçio no tcÍreÍo dr Rrormo. coldultc q.c o 

-'

Soycrno dc Mrputo nio tem guelqucr Íutoro. É prçdro q[c rr po-
têncirs ocldcntrls entcndtm lsso. Espcclelmcnt. quc r própde ÁÍrl-
cr do Sul cnlcndr isso.

Com cfeito, quatqucr invcsti- qucremos ncm tsmos ncccsside-
mcnto estÍanSciro de grande cr- de dc intcrnacionelizar lr nos-
vergadura em Moçambique ou sas forças, ncm precisamos dc
quaisqucr negociaçõcs bilateìais bascsnoestrangciror..
com Maputo, marginalizando a nË às vias dc comunicaçâo
Rcnamo. estâo condenados ao que citei, centrosurbanos c suas
fracasrc. Porquc a Frelimo jâ árcas pcrifèricas que chamamos

não controla o pais, apcsar de zonas dc Suerra"' çspcciÍìcou

todas as ajudas externas. Evo Fcrnandcs, <porque sâo as

<Objectivamcntc, como facto úçnicas quc justiFrcam'cssa'dc-

concrero> - informou-nos Evo signaçlo. Os soldados da Freti-

Fcrnandcs * <as linhas férreas mO recusem-sc a combater nO

Maputo - Zimbabwê (antiga m-alo G os, seus comend,antcs

Rodesia), Bcira - Zimbabwé e a nao os oDÍl8arn r tsso porguc'

estrada Zimbabwé - Maláwi sâo u.t". 
:tt 

no mslo' podcm scr

defcndidas por cinco n",it *ta"- 
abatidos pclos scus prôprios ho'

dos zimbabwianos e t.,. .' mens' o que tem acontecido fre'

soldados tanzanianos. como cé- 
qucntementeD'

rebros c quadros .ilit*.r,- 
" 

<Depois dc abatcrcm os co-

Frclimo dispôe de ccrca dc mil mandantes, os rcldados dcscr.

cubanos, g50 consclheiros sovié- tam. Ncm todos sc çntÍc8iun

ticos, E0 consclheiros norle- ncccssariamclte À Rcnarno: al-
-clreanos e 120 alcmães do Les- guns organizam-sc cm gÍupos
tcr. marginais armados, fazendo pi-

-ìõ 
üe 

" 
l.sir imiáãac' 

-tcni.uurT- 
ttrããõí c esiirttôìl-ítiiiiÃndo-sd 

- -

go".ino c um regimc>, pcÍ3un' ladrõ6 e assessinos' Mu pcnso

ta o scc..tà.io-geral de Rcnr' quc !s convulsÕcs e lreumatis-

rdror (quc é sqposto tovcÍnrÍ mos xxiais dccorrcatcs dc uma

sobre dcz milhõcs dc habitantcs 
- 

8ucÍra dc libenaçto' provocan

mas que l.r::i.: ár ïrrtcÍ$âcirr- setlE c csfes' ÍenómCao$tf' Collt'
nalizar a sua segurança?n. - tüou Evo .,Fernand6' pÍossc-

<Só que o povo nâo cstô ncm guindo a sur dicscíeção parr

com o rcgimc Rern com o BovcÍ- cxplicar ros- ponuSuesd o quc

no. Sc csrivessc, a Renamã neo de faao sc pssss sm Moçambi-

podia cxistir. E é isto quc Prc- quc'

. rória dcvc cnrçndcr cm dc;rniri- TFOTENCIAL MILITAR

vo. o braço armado do nosso NÃO FALTA À rnruuo,
povo, os nosrcs guerrilheiros.
sào todos moçarnbicanos. Nlo

rEste roo e Frcümo rcccbcu
48 sviôGr rMig'r 2tr com os

p ,  t 3 - lQ
de recorür or leitorcr quc, hÁ
bcrn pouco tempo, or Esttdos-
-Unidos envianrn umt csquadre
paÍa as águer fronreiriçr aa
Nicarágua com o objecrivo de
impcdir r entrcis a csle pc& de
cMig'r 2lr sviftiçer. É csrre-
nho quc r África do Sut olo sc
sinta preocupede com cstr força
aérce (tripuladr por russos) a
poucos quilómaros das suas
Íronteiras. Mas ê dc admitir que
alguns estrucgas dc prctória
pcnscm que havcndo uma çintu-
ra pró-rcviâice em volta do scu
pais, possam cativar a simpatia
e o apoio ocidentais, c manreÍ.
assim, a sua polltica racial in-
tcrna. Estratêgias quc ultrapas-
sam o bom scrtso c a lógica...
mas quc cxistcm.

Alêm desta força acrca quc a
própria Frclimo nÀo controla
pois não tem tecnicos Para tal,

Maputo - esclareçc Evo Fer'

nandes - nrcçctrc rcgularmcn-

tc, em rviõcs<argueiros <Anto-

novn, vindos da Trnzânia,
grandcs quantidadcs dc material
bélico, como. blindados. hcli-

cóptcros e artilharia pcrada.
Potencial militar nào falta à
Frclimo. O quc lhe falta>.subli-
nha o scçraàrio-gcral da RNM'

Aíonto Dhlekamo, prosldcnla da Rcslslôncla Neclonal dc 
' , ,r^^^^.r^-^.rrrrmonr'

lloçamblguo . comrndtntçcm-chclc das Forças Armades
<é capacidade humana>.

ú. í.r,tutgu. . r;srr,.tts.rtae-am-Çnsto s.rr rgÍçtJ ^fmrgtÍ <AS ChamqdaS FOfçaS Afma_
dt,Fontmo, gnndc csllrtag. do gucriltha quo conscgulu lcr das da Fretimo sâo uma ficção
hol. ,l.puto N.tlctmcatc ccrctdt. Com t cruz dc Ctsto ao I os oróprios scrviços sccrcrospróprios scrviços sccrctos
pclto, Dhltkcmt ó conildcrado um homcm modctado c lntc.potÍo, unr.Á.m. a conarsaraog um nom'm mOOCttdO C lntC. dc MaOutO CalCUlam çm vinte
I I ! c n I o,. c o ni'ê rni i! r ç õ c í-pí n--tãTõíããi um ootffi ;í;; ;:;;"; ; a; r -
roc tlrlctnot d. aclutl gcrtçlo

por ccnto e pcrcentagcm de sol-
dados que descnariam no pri-

respcctivos pilctos e iécnicos de rclhagcm elcctrónica, cstcs dois mciro dia de assattct à capitall.
essistência sovitiicos, c dois aviõcs fornecidos 

'pcla 
Rússia à Atravê de documcntos a quc

aviõcs-cspiôcs, rarnbim-1om rÍi-*jçllfno_,._p9Él4 daectar qual- <O DlAr tsvc 8c(5so, o :orna-
pulaçõcs soviâicas, aviõci dota- qúcr movrmcìiaçâo tÉlrca no liç; íac!!::-.=:: :: t;-'ceb:l

dos dc aha tecnologia elccrróni- solo. Em giria militar são co- que a Rcnarno conta com infor-

ca quc ncm a Ãfrica do Sul nhecidos por aviõcs clectróni- madorcs, tento na ârca do Co-

posrú)). cosD. mirê centrd como cm muitos
qTrata-sc de aparclhos muito Evo Fernandcs vivc cxclusiva-

mais evançados do quc os cêle- mcntc piúa a sua P&ria c para
brcs (U-b amcricanos quc I ru! tuerÍa dc libcnaçâo, 

'e

cram capaz6 de fotografar o não quer imiscuir-sc cm outrss
rclo e prnir dc grandcs altitu- ârcas mundiais de conÍlito. Mas

èomandantes das Forças Arma-
das frclimistas.

<Apcsar dcste potcncial bcli-
co)r - prosscS,uiu Evo Fernan-
dcs - <a Frelimo pcrdcu a ini-

Contìnua rra pág. ,4dc$. Atravcs de sofiqricada apa- é o jornatista quc tcm obri



Em breYe Maputo
est arâ ccimpletamente bercada
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tuerra e quc os cooPcranles cidadàos, c quc luta contra um
sào, assim, responúveis por si rcgimc totalitário c desumano
próprios. Sabemos quc tgdos os como o da Frclimo, dcscnca-
goyernantcs estrangeiros elabo- dcia, naruralmentc, . slmpatrs
raram planos dc wacuação de dc muitos paiscs que scguem os
emcrgência para os lcus coopc- melmos principios pclos quais
railes nàcionaist mas o SovcÍno combatcmosl,
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